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“Verdade seja dita, JA é informação permanente sem possibilidade de alteração”
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N
a última terça-feira (15), o Brasil acompanhou com aten-
ção uma sessão extraordinária do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A expectativa era de que a Corte analisasse

se deveria ser aberta uma investigação envolvendo o ministro
Alexandre de Moraes, a partir de informações relacionadas ao
ex-banqueiro Daniel Vorcaro. Editorial Pag. 02

Novo carro fiscalizador levanta
dúvidas sobre cobrança e fiscalização

O
s motoristas de Araraqua-
ra deverão enfrentar uma
nova etapa na fiscalização

dos veículos estacionados nas

vias públicas. Um segundo carro
fiscalizador está previsto para
começar a circular pela cidade,
ampliando omonitoramento por

meio da leitura das placas. O pro-
blema é que, até o momento, a
data para o início da operação ain-
da não está definida. Pag. 10
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A
CTA (Companhia Trólei-
bus Araraquara) já colo-
cou em circulação mais

oito ônibus em oito diferentes
linhas na cidade de Araraqua-
ra desde março deste ano,
quando a nova diretoria assu-
miu a empresa. A CTA tem cer-
ca de 60 ônibus em 14 linhas
regulares mais as noturnas,
também chamada de corujões.

O aumento da frota em cir-
culação permitiu uma redução
dos intervalos entre um veícu-
lo e outro.

A opinião dos colaboradores não é exatamente a opinião do JA.

CTA aumenta
a frota em
circulação

Colégio Progresso
Educação Infantil,

Ensino Fundamental
e Ensino Médio

Fone: (16) 3322-0733 - site: progresso.org.br

N
a última terça-feira (15), o Brasil acompa-
nhou com atenção uma sessão extraordinária
do Supremo Tribunal Federal (STF). A ex-

pectativa era de que a Corte analisasse se deveria
ser aberta uma investigação envolvendo o minis-
tro Alexandre de Moraes, a partir de informações
relacionadas ao ex-banqueiro Daniel Vorcaro.

Mas não foi isso que aconteceu.
Durante praticamente todo o dia, os ministros

protagonizaram discussões, questionamentos e acu-
sações relacionadas à condução dos processos e
à própria atuação de integrantes da Corte. A ses-
são terminou sem que o mérito sobre a abertura
da investigação contra Moraes fosse decidido. Omi-
nistro Flávio Dino pediu vista, interrompendo a aná-
lise.

E é justamente esse tipo de situação que preo-
cupa.

O cidadão comum olha para a mais alta Corte
do país e espera encontrar equilíbrio, serenidade,
respeito e, acima de tudo, segurança jurídica. Quan-
do os próprios ministros entram em fortes diver-
gências públicas, a imagem da instituição inevi-
tavelmente é colocada em discussão.

O presidente do STF,ministro Edson Fachin, che-
gou a pedir durante a sessão que os colegas dei-
xassem de lado disputas pessoais e observassem

equilíbrio e responsabilidade. Segundo ele, di-
vergências são legítimas, mas o confronto pessoal
não.

É preciso reconhecer que ministros do Supre-
mo têm o direito de divergir. Faz parte da demo-
cracia. O problema começa quando a população
passa a ter a impressão de que questões internas
da Corte estão ocupandomais espaço do que aqui-
lo que deveria ser o principal objetivo: analisar os
fatos e aplicar a Constituição e as leis.

Outro ponto que chamou a atenção foi a par-
ticipação do próprio ministro Alexandre de Moraes
na sessão em que seu caso estava sendo discuti-
do. Houve votos emanifestações sobre questões pro-
cessuais relacionadas ao caso, mas a decisão so-
bre a abertura da investigação em si não chegou
a ser tomada naquela sessão.

O que está em jogo é maior do que uma dis-
puta entre ministros. Está em jogo a confiança do
brasileiro nas instituições. E confiança não se exi-
ge. Conquista-se com transparência, equilíbrio, res-
peito às regras e decisões que possam ser com-
preendidas pela sociedade.

As eleições estão próximas e o eleitor terá no-
vamente a oportunidade de escolher seus repre-
sentantes. O Senado Federal, por sua vez, possui
atribuições constitucionais próprias em relação aos
ministros do Supremo, inclusive no processo de
julgamento por crime de responsabilidade. Cabe
à população conhecer essas atribuições, acom-
panhar o trabalho de seus representantes e cobrar
deles responsabilidade.

Não cabe ao jornal dizer ao eleitor em quem vo-
tar. Cabe, sim, lembrar que democracia não ter-
mina no dia da eleição. O cidadão precisa acom-
panhar, cobrar e fiscalizar aqueles que receberam
seu voto.

Que Deus proteja o nosso país.

Muita gente, mesmo sem
conhecer profundamente os
detalhes jurídicos do caso,
esperava que a sessão fosse

objetiva e que o assunto principal
fosse efetivamente analisado.
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(Editoria)

PADRE MARCELO JOLLI ESTÁ FELIZ

INSTALAÇÃO DA FÁBRICA MULTIAÇOS

No último final de semana, o San-
tuário Santo Antônio, sob o co-
mando do padre Marcelo Jolli, en-
cerrou com sucesso a festa Sabores
da Família.
Foram dois finais de semana de en-
contros entre amigos e familiares,
marcados por muita alegria, convi-
vência e confraternização.

Parabéns a todos os voluntários
envolvidos na realização do evento
e na promoção dessesmomentos de
união.
O mundo está necessitado de en-
contros como esses, nos quais pre-
valeçam a amizade sincera, a soli-
dariedade e a empatia com o pró-
ximo.

Após oito anos de negocia-
ções, finalmente a fábrica
MultiAços está sendo instalada
em Araraquara.
A chegada da empresa re-
presenta a expectativa de no-
vos empregos e oportunida-
des para trabalhadores de
diferentes áreas.
É justamente o que mais o
país necessita: oportunidades
de trabalho, geração de ren-
da e novos investimentos.
Que a instalação da fábrica
seja o início de uma nova eta-
pa de desenvolvimento e de
geração de empregos para
Araraquara.

EXEMPLO DE MULHER NO EMPREENDEDORISMO

A médica pediatra Marina Cor-
vello presta homenagem à sua
mãe, Sonia Florio Corvello, pelos
49 anos da Panificadora Cristal.
Ao longo dessas décadas, Sonia
tornou-se uma referência na ci-
dade entre as mulheres em-
preendedoras, à frente de uma
trajetória marcada por dedicação

e trabalho.
Atualmente, Isabela Corvello, fi-
lha mais nova de Sonia, é a res-
ponsável pela tradicional panifi-
cadora, que mantém seu su-
cesso em Araraquara e região.
Parabéns à Cristal, que come-
mora, neste mês de setembro,
seus 49 anos de história!

“E assim foi o Sabores da Família, no Santuário.”



RECLAMAÇÕES SOBRE O ESTADO PRECÁRIO DA CIDADE

Todos têm razão em re-
clamar. Mas há um deta-
lhe que não pode ser ig-
norado: na avaliação des-
ta coluna, a cidade sofreu
um processo de deterio-
ração ao longo dos últimos
20 anos.
Até a administração de
Roberto Massafera, a ma-
nutenção e a conservação
dos bens públicos eram
vistas como uma obrigação
do Executivo. Posterior-
mente, segundo essa mes-
ma avaliação, essas res-
ponsabilidades foram sen-
do deixadas em segundo
plano.
Os impostos pagos pelos

contribuintes, na visão do
GEPOL, deixaram de ter o
retorno esperado emma-
nutenção e conservação
dos espaços públicos.
Também é preciso reco-
nhecer que não seria ra-
zoável esperar que uma
nova administração, em
menos de dois anos, con-
siga colocar toda a cidade
em ordem e recuperar,
de imediato, o padrão de
conservação que muitos
araraquarenses desejam.
O desafio é grande e exige
tempo, recursos e conti-
nuidade nas ações de ma-
nutenção dos serviços e
bens públicos.
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(Continuação)

Quem nos acompanhou até aqui tenha um excelente final de semana e até a próxima, se Deus assim o permitir.

Foto: Tetê Viviani

Curativo da Alma!
Curativo da Alma!
É a Tua presença,
Na minha vida
Meu Senhor Deus
O remédio para
mim
É a Tua Palavra
Para minha alma
Ficar feliz
E em paz ,
Obrigado!
Senhor Deus
Amém! ESCRITOR BELLO

Ingredientes
500 g de amido de milho
1 lata de leite condensado gelado
200 g de manteiga ou margarina gelada
1/2 xícara (chá) de doces de confete colo-
ridos ou granulado colorido

Modo de preparo
Em uma tigela grande, adicione o amido de
milho e a manteiga e amasse com as mãos

até ficar parecendo uma farofa.
Acrescente o leite condensado aos poucos,
mexendo sempre com as mãos até virar
uma massa homogênea.
Adicione o confete ou o granulado e misture
bem para espalhá-los por toda a massa.
Com a ajuda de uma colher de sobremesa,
pegue porções da massa e modele em for-
mato de bolinhas com as mãos.
Coloque as bolinhas de massa em uma as-

sadeira untada, deixando um espaço entre
elas, e amasse com a ponta dos dedos.
Leve para assar em forno preaquecido a
180°C por cerca de 10 a 15 minutos ou até
a base ficar levemente dourada.
Espere esfriar completamente antes de de-
senformar e sirva em seguida.

Preparo: 30 min
Rendimento: 50 porções

Biscoito de maisena com leite condensado colorido

Foto Ilustrativa Magnific
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“Dê a Araraquara o respeito que ELA merece: descarte corretamente.”

Luigi Conceição
Volpatti

Polezze - Advogado
OAB nº 516.592

Prazos previstos em lei não signifi-
cam, necessariamente, que uma ação
será concluída em poucos meses

“Quanto tempo demora um processo?”
Essa é uma das perguntas mais frequen-
tes feitas por quem precisa recorrer à Jus-
tiça. A resposta, porém, não é simples: um
processo pode durar meses ou até anos, de-
pendendo do tipo de ação, da complexidade
do caso, da necessidade de produção de
provas, da quantidade de recursos e da es-
trutura do Poder Judiciário.

Embora a legislação estabeleça prazos
para determinadas etapas, eles não re-
presentam uma garantia de que o processo
será encerrado dentro de um período es-
pecífico.

O INÍCIO DA AÇÃO
O processo começa com o protocolo da

petição inicial, documento no qual o au-
tor apresenta os fatos, os fundamentos ju-
rídicos e os pedidos ao Poder Judiciário.

Depois de analisar a petição, o juiz po-
derá determinar providências, solicitar
correções ou ordenar a citação da parte con-
trária. A citação é o ato que comunica ofi-
cialmente ao réu a existência da ação e per-
mite que ele apresente sua defesa.

PRAZO PARA A CONTESTAÇÃO
No procedimento comum do proces-

so civil, o réu tem, em regra, 15 dias úteis
para apresentar a contestação. O início
da contagem depende da forma como a par-
te foi citada e da existência ou não de au-
diência de conciliação ou mediação.

Esse prazo, portanto, não começa ne-
cessariamente no dia em que a ação é pro-
tocolada. Antes dele, pode haver o tempo
necessário para a análise inicial do processo,
a expedição da citação e o efetivo recebi-
mento da comunicação pela parte contrária.

E SE O RÉU NÃO RESPONDER?
Quando o réu deixa de apresentar

contestação, pode ser considerado revel. Em
determinadas situações, isso permite a pre-
sunção de veracidade das alegações de fato
apresentadas pelo autor.

Entretanto, a revelia não produz esse
efeito automaticamente em todos os
processos. A legislação prevê exceções,

como os casos que envolvem direitos in-
disponíveis, a existência de outros réus que
tenham apresentado defesa ou alegações
que sejam inverossímeis ou contrariem as
provas dos autos.

A MANIFESTAÇÃO DO AUTOR
Depois da contestação, o autor pode-

rá ser intimado para apresentar uma ré-
plica, especialmente quando o réu alegar
fatos que impeçam, modifiquem ou ex-
tingam o direito discutido na ação, ou quan-
do apresentar determinadas questões pre-
liminares.

Nessas hipóteses, o prazo previsto no
Código de Processo Civil é, em regra, de 15
dias úteis. A manifestação permite que o
autor responda aos argumentos da defesa
e, quando necessário, indique provas ou es-
clarecimentos.

QUANDO SAI A SENTENÇA?
Concluídas as providências necessárias,

o processo poderá seguir para julgamen-
to. O Código de Processo Civil estabelece que
o juiz deve proferir sentença no prazo de
30 dias.

Esse prazo, contudo, não deve ser
confundido com um limite absoluto para
a duração da ação. A quantidade de pro-
cessos, a complexidade das demandas, a
necessidade de provas, a realização de au-
diências e outras circunstâncias podem in-
fluenciar o tempo efetivo de tramitação.

Além disso, o descumprimento do
prazo destinado aomagistrado não produz,
automaticamente, a nulidade da sentença
ou uma punição.

POSSIBILIDADE DE RECURSO
Após a sentença, a parte que se consi-

derar prejudicada poderá, quando cabível,
apresentar recurso de apelação. Em regra,
o prazo para interposição é de 15 dias
úteis.

Se houver recurso, o caso será enca-
minhado ao tribunal competente, que
poderá reexaminar os pontos impugnados
da decisão. O julgamento não se limita ne-
cessariamente a uma análise abstrata do
direito: dependendo da questão discutida
e dos limites do recurso, o tribunal tam-
bém poderá examinar aspectos relaciona-
dos às provas e aos fatos considerados na
sentença.

QUANDO A DECISÃO SE
TORNA DEFINITIVA?

Se não houver recurso cabível dentro

QUANTO TEMPO PODE DURAR UM PROCESSO?
do prazo, ou depois que forem encerradas as possi-
bilidades de impugnação, poderá ocorrer o trânsito em
julgado.

A partir desse momento, a decisão se torna defi-
nitiva, observadas as hipóteses legais excepcionais de
revisão. Se a sentença reconhecer uma obrigação de
pagar, fazer, não fazer ou entregar alguma coisa, po-
derá ser necessário iniciar a fase de cumprimento de
sentença para que o direito reconhecido seja efetiva-
mente concretizado.

AFINAL, QUANTO TEMPO
DURA UM PROCESSO?

Em uma situação ideal, sem atrasos, sem neces-
sidade de provas complexas e sem recurso, algumas
ações podem ser resolvidas em poucos meses. En-
tretanto, não é seguro afirmar que todo proces-
so terminará em três ou quatro meses.

Na prática, a duração pode ser maior em razão de
fatores como:

• demora na localização ou citação da parte contrá-
ria;
• necessidade de perícias e outras provas;
• realização de audiências;
• apresentação de manifestações pelas partes;
• excesso de processos em tramitação;
• recursos;
• dificuldades na localização de bens ou no cumpri-
mento da decisão.

ACOMPANHE O PROCESSO
O cidadão tem direito de acompanhar as infor-

mações relacionadas ao processo em que figura
como parte, respeitadas as situações de segredo de Jus-
tiça.

Por isso, é importante manter contato fre-
quente com o advogado responsável, acompanhar
as movimentações processuais e esclarecer dú-
vidas sobre prazos, decisões, recursos e possí-
veis consequências.
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ALMEIDA

+MARINA GOMES PAIXÃO,
58 anos. Sepultada, dia 12, Ce-
mitério dos Britos.

+ SÉRGIO PEDRO RIGO-
LIN, 59 anos. Viúva Claudia
Machione de Oliveira Rigo-
lin. Sepultado, dia 12, Cemi-
tério São Bento.

+ ALICE ZAMBELLI TERE-
ZANI, 90 anos. Sepultada, dia
13, Cemitério São Bento.

+ OLAVO TIOSSO DA
CRUZ, 80 anos. Viúva Lourdes
Aparecida da Silva Cruz. Se-
pultado, dia 13, em Ibitinga.

+ ANANIAS SERAFIM DA
SILVA, 81 anos. Sepultado,
dia 14, em Matão.

+SUELY PEREDAMORI, 74
anos. Sepultada, dia 15, Ce-
mitério São Bento.

+ GETULIO FRANCISCO
DE TOLEDO, 92 anos. Viúva
Maria Aparecida dos Santos de
Toledo. Sepultada, dia 16, Ce-
mitério de Nova Pauliceia.

+ JESUS GERALDO DA SIL-
VA, 75 anos. Sepultado, dia 17,
em Taquaritinga.

+ ADEMIR APARECIDO
FORTE, 74 anos. Sepultado,
dia 17, Américo Brasiliense.

FONTERI

+ FÁBIO HENRIQUE DA
SILVA, 40 anos. Sepultado,
dia 11, Cemitério dos Britos.

+MARLENE LIMA DE GO-
DOY, 66 anos. Sepultada, dia
12, Cemitério São Bento.

+MARIA APARECIDA CAR-
DOSO RAMOS DA SILVA, 77
anos. Sepultada, dia 13, Ce-
mitério São Bento.

+ EDUARDO HUMBERTO
MAGRI, 61 anos. Sepultado,
dia 15, Cemitério São Bento.

+ DEMARICE DE FRANÇA,
79 anos. Sepultada, dia 15, Ce-
mitério dos Britos.

+ ANDRÉ LUÍS AFONSO
COSTA, 43 anos. Sepultado,
dia 17, em Franca-SP.

+ GONÇALO DANIEL SU-
TANI, 73 anos. Sepultado, dia
17, Cemitério São Bento.

+MARIA GOUVÊA, 92 anos.
Sepultado, dia 17, Cemitério
São Bento.

+ CATHARINA PUPPIN DE
OSTI, 98 anos. Cremada, dia
18, Crematório Morada do
Sol.

+ ANTONIO BENEDITO
RONCADA ALVES, 83 anos.
Sepultada, dia 19, Cemitério
São Bento.

MICELLI

+ ANA GONÇALVES DA SIL-
VA ARRIGUE (NICA), 81
anos. Sepultada, dia 13, em
Américo Brasiliense.

+ VALNEI RESENDO COS-
MA (NEI), 83 anos. Sepulta-
do, dia 14, Cemitério São
Bento.

+LUIZ CARLOS RACCO, 70
anos. Sepultado, dia 19, Ce-
mitério dos Britos

18- José Eduardo de Lorenzo, Maria
Cristina P. Camilo de Figueiredo, Iracilda P.
Prestes, Deoclécio Aparecido Marques
Vianna, Thiago Marmorato de Lima,
Carolina Aparecida D. Masiero e Ana Maria
Bolsoni Antunes
19- Gabriel Navarro, Antonio Victor dos
Santos, José Maria de Mello Neto e Valdir
Belinelli
20- Manoel Araújo Sobrinho, Sebastião
Aparecido Ziviani, João Luiz Ultramari,
Valéria Vanessa Basdão, Anderson
Padilha, Sérgio José Silveira, Débora
Cristina Ronchi Geraldo, Erica Dorigatti de
Ávila, Flavia Regina Machado de Medeiros,
Marcos Henrique Duó e Maria Angélica
Bombardi Zanin
21- Roberto Abud, Geraldo Donizete
Franco, Lucimara Aparecida Mistrão, Ângelo
Fábio Filho, Vera Helena Sóvio, Érica
Gouveia Jorge, João Otavio Chalup Saad,
Guido Savian Júnior, Bruno de Moura e
Paulo Afonso Sampaio Sobrinho

22- Lenise Maria Turra, Trajano Jorge
Oliva Campos, Elizete Ap. Pavan, Sueli
Junquetti, Gilberto Carlos Mendes da Silva,
Selma Rita Canelas F. Nogueira, Antônio
F. Barreto Lordello e Maria de Fátima V.
Dantas
23- Jorge Roberto Bombardi, Jorge Luiz
Saba, José Roberto Bombardi, Izaira Rigueira
Chile, Rogério Martins Guimarães e João
Baptista Galhardo (Delegado de Cartório e
festejado escritor - colaborador do J.A.)
24- Cássia Bezerra, Estela Maura Cirino,
Teresinha Bellote Chaman, AnaMaria Tositto,
Shyrlei Cremonezi Ventorim, Affonso Passos
Neto, Antônio Carlos de Lima, Lílian Mara
Donini Ferri e Ricardo Garcia.
25- Luís Roberto de Moura Neves, Antonio
Carlos Braga deMoraes, Carlos Eduardo Bru-
netti, Edison Lobo dos Santos, Luís Carlos
Prestes, Renata Quisté, Alexandre
Mariotini, Antônio Aparecido Soarde, Nilton
César Cioni, Ederson de Mendonça, Valter
Romão e Gerson Ferreira.

Aniversariantes

Vício em jogos e apostas tem tratamento; ação nas redes sociais orienta
sobre os sinais do transtorno e reforça a importância de buscar ajuda

A
Prefeitura de Araraquara, por
meio das secretarias municipais
de Saúde e Comunicação, pro-

move nas redes sociais oficiais do Mu-
nicípio uma campanha de conscienti-
zação sobre o vício em jogos e apostas,
conhecido como ludopatia.

A iniciativa busca ampliar o acesso
à informação e alertar a população so-
bre os sinais de que as apostas podem
deixar de ser uma forma de entreteni-
mento e passar a causar prejuízos à vida
pessoal, familiar, profissional e finan-
ceira.

A campanha apresenta a ludopatia
como uma condição de saúde mental
caracterizada pela dificuldade persis-
tente de controlar o comportamento de
apostar. O conteúdo também reforça
que o problema não deve ser associa-
do à falta de caráter ou fraqueza, des-
tacando a importância da informação
e do tratamento.

Um dosmateriais publicados explica
o ciclo da ludopatia, que pode começar
com um estado de tensão, marcado por
ansiedade, vazio, frustração ou preo-
cupação. Em seguida vem a aposta, as-
sociada à expectativa, à excitação e ao
alívio momentâneo. Depois ocorre a
perda, com prejuízos financeiros, cul-
pa, vergonha e conflitos. Na sequência,
a pessoa pode voltar a apostar na ten-
tativa de recuperar o dinheiro perdido
ou aliviar a angústia, reiniciando o ci-
clo.

Prefeitura realiza campanha de
conscientização sobre ludopatia

Às famílias enlutadas o pesar do J.A.

“A campanha chama a atenção justamente
para esse processo e destaca que ele pode ser in-
terrompido. Reconhecer o problema é o primeiro
passo para buscar ajuda”, pontua a chefe da Divi-
são de Saúde Mental da Prefeitura, Glaucia Dias Har-
teman.

ONDE BUSCAR AJUDA
A população interessada pode acessar o Meu SUS

Digital pelo link https://miniapps.saude.gov.br/tes-
te-jogo/ e realizar o autoteste relacionado à ludopatia.
Na plataforma doMinistério da Saúde, também é pos-
sível solicitar teleatendimento com profissionais do
SUS.

Quem preferir pode buscar atendimento dire-
tamente no Caps-Ad (Centro de Atenção Psicosso-
cial Álcool e Drogas), localizado na Rua Juiz de Di-
reito Carlos Alberto Melluso, nº 1142, no Jardim Adal-
berto Roxo.

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)
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Fátima Ferreira de Castro, Norma Ramos Crisci, Maria
Umbelina F. Buda, Maria Judith G. Micelli, João Francisco

Alves (Joãozinho da Farmácia) e Clóvis Colombo.

Eduardo Lauand e Edinho Silva em abril de 2003.Luiz Tsuha Júnior no ano de 2002.

Maria Aparecida Barbieri, Daniela B. Romania
e Salvador Carmem Romania no ano de 2002.
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Programação
até 23 de setembro

Antártida
Moviecom 1: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 16h40.
Moviecom 2: Nacional: Sexta, Seg, Ter e Quarta-fei-
ra, sessões às 19h40 e 21h45. Sábado e Domingo,
sessões às 14h10, 19h40 e 21h45.
Moviecom 3: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 14h45.

Código: Vingança
Moviecom 1: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 21h20.

Colegas e o Herdeiro
Moviecom 1: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 14h50.

Da Magia à Sedução: feitiço de amor
Moviecom 1: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 18h45.

Homem Aranha:
um novo dia

Moviecom 1: Dublado: Sábado e Domingo, sessão às
13h50.
Moviecom 4: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessões
às 15h45, 18h40 e 21h30.

A Odisseia
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 16h20.

Minha melhor amiga
Moviecom 3: Nacional: Sexta, Seg, Ter e Quarta-fei-
ra, sessões às 16h50, 19h15 e 21h40. Sábado e Do-
mingo, sessões às 14h20, 19h15 e 21h40.

Moviecom 5: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 15h20.

Patrulha Canina:
Uma Aventura Dino

Moviecom 4: Dublado: Sábado e Domingo, sessão às
13h45.

Coyote Vs Acme
Moviecom 5: Dublado: Sábado e Domingo, sessão às
13h40.

Resident Evil
Moviecom 5: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessões
às 17h50, 19h50 e 21h50.

O jornal recebeu a programação
diretamente dos promotores.

Cinema

Não compre filhote, prefira o “cão de rua”.
Ele tem uma gratidão que vai emocionar
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Novo carro fiscalizador levanta dúvidas
sobre cobrança e fiscalização em Araraquara

Luigi Polezze

O
s motoristas de Arara-
quara deverão enfrentar
uma nova etapa na fis-

calização dos veículos esta-
cionados nas vias públicas. Um
segundo carro fiscalizador
está previsto para começar a
circular pela cidade, am-
pliando o monitoramento por
meio da leitura das placas. O
problema é que, até o mo-
mento, a data para o início da
operação ainda não está defi-
nida.

A novidade também envol-
ve o sistema de Área Azul, res-
ponsável pela cobrança do
estacionamento rotativo. E é
justamente nessa transição
que surgem dúvidas para
quem utiliza as vagas públicas:
até onde vai a possibilidade de
regularização e a partir de
quando o motorista estará
sujeito diretamente a uma
autuação?

PLACA IDENTIFICADA
SEM QUE MOTORISTA

PERCEBA

O funcionamento infor-
mado é baseado na leitura das
placas dos veículos. O carro
passa pelo local, registra a
placa e o horário e, poste-
riormente, essas informações
podem ser utilizadas pela
equipe responsável pela Área
Azul.

Atualmente, quando um
motorista estaciona sem uti-

lizar o aplicativo e opta pelo tí-
quete físico, por exemplo, exis-
te a possibilidade de o funcio-
nário da Área Azul verificar a si-
tuação e emitir o registro cor-
respondente, considerando o
horário em que o veículo fis-
calizador identificou a placa.

Com o novo carro, entre-
tanto, a fiscalização deverá ga-
nhar uma dimensão diferente.

A principal questão é que o
motorista poderá sequer saber
que seu veículo foi identifica-
do pelo sistema.

Imagine a situação: o con-
dutor estaciona, deixa o carro
na rua e vai embora. O veícu-
lo fiscalizador passa pelo local,
registra a placa e o proprietá-
rio não recebe qualquer aviso
naquele momento. Se não
houver uma consulta posterior
ou uma forma clara de comu-
nicação, como esse motorista
saberá que existe uma pen-
dência?

DA POSSIBILIDADE DE
REGULARIZAR À MULTA

Segundo as informações ob-
tidas, a nova sistemática poderá
fazer com que uma situação
não regularizada avance para
uma autuação, semelhante ao
procedimento de umamulta de
trânsito recebida posterior-
mente pelo proprietário.

Ou seja, a preocupação não
está apenas na fiscalização,
mas na mudança da relação
entre o motorista e a cobran-
ça.

Na Área Azul, existe uma ló-
gica de estacionamento rotati-
vo em que o usuário adquire o
período correspondente e, dian-
te de determinadas situações,
pode haver a possibilidade de
regularização. Com a ampliação
da fiscalização, a questão pas-
sa a ser saber exatamente quais
situações poderão ser regula-
rizadas e quais resultarão em
autuação.

E há um ponto que merece
atenção: se omotorista não sou-
ber que foi identificado, como
poderá agir para evitar que a si-
tuação avance?

INFORMAÇÃO
ANTES DA PUNIÇÃO

Fiscalizar o estacionamento
é uma coisa. Criar um sistema
no qual o motorista pode ser
identificado automaticamente

e posteriormente receber uma
autuação é outra.

Por isso, antes de colocar o
novo carro nas ruas, é funda-
mental que as regras sejam am-
plamente divulgadas e que o
motorista saiba como funciona
o sistema, quais são suas ob-
rigações e quais são as conse-
quências de não regularizar o
estacionamento.

A tecnologia pode tornar a
fiscalizaçãomais eficiente. Mas,
quando envolve cobrança e
possibilidade de multa, trans-
parência e informação tam-
bém precisam acompanhar a
tecnologia.

Enquanto a data de início
não é definida, resta aos mo-
toristas aguardar as explica-
ções oficiais sobre como, de
fato, funcionará o novo mode-
lo de fiscalização em Arara-
quara.

Segundo veículo deverá ampliar o monitoramento de placas e poderá re-
sultar em autuações; data para início da operação ainda não foi definida
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E
m comemoração ao Dia da
Bailarina, o Teatro de Are-
na recebe no dia 20 de se-

tembro, às 16h, a Mostra de
Dança do Projeto Adote os Bai-
larinos.A mostra é uma realiza-
ção do Studio Arte que Trans-
forma e do Projeto Toca do Clau
Clau, com apoio da Prefeitura de
Araraquara por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura e
Fundart.

Participam: Ballet da Asso-
ciação de Moradores do Jardim
Paraíso, participação especial
do Ballet da Prefeitura de San-
ta Lúcia e de núcleos de balé de
igrejas atendidas pelo Ministério
Movidos por Deus.

O evento vai reunir no palco
dezenas de crianças e adoles-
centes atendidos gratuitamente
pelos projetos sociais, que terão

a oportunidade de mostrar o ta-
lento e a evolução técnica con-
quistada ao longo do ano.

A entrada é totalmente gra-
tuita e aberta a toda a comuni-

dade.
Durante o evento também es-

tarão abertas novas matrículas
para o Ballet Gratuito do Proje-
to Adote os Bailarinos, para
crianças queiram ingressar nas
aulas.

O Teatro de Arena Prefeito Be-
nedito de Oliveira está localiza-
do na Av. Adhemar Pereira de
Barros, s/nº, no Melhado.

SERVIÇO:
Mostra de Dança - Dia da Bai-
larina - Projeto Adote os Baila-
rinos
Local: Teatro de Arena Prefeito
Benedito de Oliveira (Av. Adhe-
mar Pereira de Barros, s/nº - Me-
lhado)
Data: domingo (20 de setem-
bro)Horário: 16 horasProgra-
mação gratuita(Fonte: organi-

Domingo (20) tem “Dia da Bailarina” com
mostra de dança gratuita no Teatro de Arena
Evento reúne projetos sociais da cidade e região e vai ar-
recadar fundos para espetáculo de final de ano, “Coppélia”

Além das apresentações,
o público poderá

contribuir com uma
deliciosa Cantina Solidária.
Toda a renda arrecadada

será destinada à
montagem do espetáculo

de final de ano das
crianças: o clássico
Ballet de Repertório
Coppélia, dando a

elas a chance de viver
a experiência de um
grande espetáculo.

zação do evento)

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

RReeggiissttrree  oo  sseeuu  iimmóóvveell..
ÉÉ  qquueessttããoo  ddee  sseegguurraannççaa..

(Campanha do J.A.)

CCCCaaaarrrrttttóóóórrrr iiiioooo

Dengue pode 
matar se não 

oferecer 
assistência 

médica rápida 
e eficiente.

OAB/SP 11.486

CIVIL - TRABALHISTA - 
DIREITO IMOBILIÁRIO

Av. São Paulo, 735 
Fone: (16) 3322-4506
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Semana do Patrimônio e Primavera nos Museus serão 
realizadas de forma unificada na próxima semana (dias 22 e 23)
Programação gratuita na terça-feira (22) será à noite, na Biblioteca Municipal Mário de
Andrade; na quarta (23), bate-papo acontece no Hotel Municipal (inscrições abertas)

N
a próxima semana, terça e quarta-
feira (22 e 23 de setembro), a Se-
cretaria Municipal de Cultura e a

Fundart realizam, de forma unificada, os
eventos “Primavera nos Museus - Para to-
das as Pessoas” e a II Semana de Patri-
mônio Histórico “Américo Borges”. Com
atividades gratuitas, o evento apresenta
o tema "Museus para todas as pessoas",
sob o subtema “Acordes da nossa me-
mória, unindo pessoas e museus”. 

Na terça-feira (22), as atividades se-
rão realizadas na Biblioteca Municipal Má-
rio de Andrade, a partir das 19 horas; en-
quanto na quarta-feira (23), a roda de
Conversa “Café & Parcerias - compro-
misso com o Patrimônio Cultural”, com
Weber Fonseca, acontece no Hotel Mu-
nicipal.

De acordo com a subsecretária de
Acervos e Patrimônio Histórico, Ales-
sandra Lima, “Museus para todas as pes-
soas” busca garantir que a cultura seja
acessível a qualquer cidadão, quebrando
barreiras físicas, sociais e sensoriais.Tam-
bém, ela conta que, nesta edição, a Se-
mana do Patrimônio Histórico dá visibi-
lidade ao que não é físico. “A obra de Amé-
rico Borges funciona como a ponte prá-
tica para esse conceito, mostrando que
a música une o público ao espaço do mu-
seu por meio do afeto e da escuta”, ex-
plica Alessandra. “As composições e tri-
lhas sonoras de Américo Borges repre-
sentam a memória viva, a identidade e a
história sonora da comunidade.”

Vale lembrar que Américo Borges, fa-
lecido em 2024, foi um importante com-
positor, músico, economista e defensor
da memória cultural de Araraquara,
tendo destaque como um dos pioneiros
do cinema na cidade, sendo reconheci-
do por sua imensa contribuição ao pa-
trimônio imaterial da região.  

Américo criou a trilha sonora de
"Santo Antônio e a Vaca", de Wallace Leal
Valentin Rodrigues (1958), o primeiro lon-
ga-metragem filmado em Araraquara.
Além do filme de estreia, compôs as tri-
lhas musicais de outros três longas do di-
retor Edward Freund gravados na cidade:
"Férias no Arraial" (1960), "A Vida Quis
Assim" (1967) e "Enquanto Houver Es-
perança" (1968). 

Em 2025, a Câmara Municipal de Ara-
raquara aprovou uma lei criando a 1ª Se-
mana Municipal do Patrimônio Históri-
co "Américo Borges". Nesta edição, haverá
um bate-papo sobre a obra audiovisual
de Américo Borges com Zé Henrique Mar-
tiniano, Domingos Carnesecca Neto e Gui-

lherme Bonini (veja em Atividades).
De acordo com a subsecretaria, in-

tegrar o acervo de Américo Borges à Pri-
mavera dos Museus demonstra que a in-
clusão também se faz pela memória afe-
tiva. “A música é um patrimônio imate-
rial que ultrapassa barreiras, unindo as
pessoas e tornando o museu um espaço
genuinamente acessível a todos.”

ATIVIDADES 
A programação gratuita, na terça-fei-

ra (22), será realizada na Biblioteca
Municipal Mário de Andrade, a partir das
19 horas, com: apresentação de Dança,
com Érica Petroni e a coreografia “Meu
Santo Antônio”; bate-papo sobre a obra
audiovisual de Américo Borges; exposi-
ção de peças dos museus; e Mostra das
Mulheres Cientistas, com apoio do Cen-
tro de Ciências de Araraquara - CCA/
UNESP.

Para o bate-papo sobre a obra au-
diovisual de Américo Borges, foram con-
vidados: Zé Henrique Martiniano, Do-
mingos Carnesecca Neto e Guilherme Bo-
nini. Zé Henrique Martiniano tem forte
atuação na MPB e na música de temáti-
ca espírita; tocou e gravou ao lado de gran-
des nomes da música brasileira e lançou
diversos álbuns autorais, como “Vida In-
teligente”, “Cinema Caipira” (um resgate
das músicas de cinema de Américo Bor-
ges) e “Lomo Jazz”. Já Domingos Car-
nesecca Neto, economista e historiador,
foi coordenador do Patrimônio Histórico
da Secretaria de Cultura de Araraquara en-
tre os anos 2009 e 2011. Por fim, o ci-
neasta, diretor, roteirista e pesquisador
de Araraquara, Guilherme Bonini - Dou-
tor em Estudos Literários pela UNESP e
Mestre em Imagem e Som pela UFSCar
- articula reflexão teórica e a prática cria-
tiva no audiovisual. Sua filmografia au-
toral investiga as relações entre imagem,
tempo e espacialidade, transitando entre
a ficção e o documentário.

Além disso, a Mostra das Mulheres
Cientistas, realizada pelo Centro de Ciên-
cias de Araraquara, apresenta trajetórias,
descobertas e contribuições de mulheres
que marcaram a história da Ciência e da
sociedade. Fruto de projetos de pesqui-
sa e extensão universitária desenvolvidos
pela UFPR, CCA/UNESP e IFSP - Matão,
com apoio financeiro do CNPq, a mostra
aborda a presença feminina em diferentes
áreas do conhecimento e evidencia os de-
safios históricos relacionados à desi-
gualdade de gênero na Ciência. A mostra
propõe uma reflexão sobre quem produz

Ciência, quais trajetórias são reconheci-
das e como podemos ampliar a partici-
pação de meninas e mulheres nas dife-
rentes áreas do conhecimento.

Para finalizar, a programação de
quarta-feira (23), no Hotel Municipal,
apresenta a roda de Conversa “Café & Par-
cerias - compromisso com o Patrimônio
Cultural”, com Weber Fonseca. 

A ideia é abordar como empresas, co-
merciantes e lojistas podem participar di-
retamente da preservação e valorização
do patrimônio histórico do município.
“Queremos aproximar a iniciativa privada
das políticas públicas de cultura e mos-
trar que existem caminhos para que em-
presas, comerciantes, coletivos e inte-
ressados sejam parceiros nessa cons-
trução”, aponta a secretária municipal de
Cultura, Euzânia Andrade. “Será um
momento de diálogo, de escuta e também
de apresentação de possibilidades. Que-
remos entender como podemos trabalhar
juntos para que os nossos bens culturais,
os nossos espaços históricos e a nossa me-
mória continuem vivos”, complementa.

A trajetória de Weber Fonseca con-
centra-se na articulação entre comuni-
cação corporativa, gestão de projetos
culturais e pesquisa acadêmica territorial.
Graduado em Comunicação, o profissional
atua nos setores de relações públicas, ges-
tão e produção cultural.

No mercado privado, integra a equi-
pe da agência Ovo Ideias e Comunicação.
Nessa função, trabalha com assessoria de
comunicação nos segmentos de cultura
e turismo de luxo, prestando serviços para
marcas nacionais e internacionais. Na área
acadêmica, Fonseca é mestre e douto-
rando em Desenvolvimento Territorial e
Meio Ambiente pela Uniara. Ele também
faz parte do Nupedor (Núcleo de Pesquisa
e Documentação Rural), onde desenvolve
pesquisas científicas voltadas para o pa-
trimônio cultural e imaterial, as rurali-
dades e a memória, com foco nas festas
populares brasileiras e suas relações
com o território.

As inscrições para o bate-papo estão
abertas a todos os interessados, pelo fone
3322-2770, com Cláudia. Participam os
convidados das seguintes instituições: Si-
nhores, Comtur, Sincomércio, Geart,
ACIA e Compphara.

Ainda, todos os museus municipais
podem ser visitados, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 17h: Museu Histórico e
Pedagógico Voluntários da Pátria, MIS –
Museu da Imagem e do Som Maestro José
Tescari, MAPA – Museu de Arqueologia e

Paleontologia de Araraquara, Museu do
Futebol e dos Esportes de Araraquara e
Museu Ferroviário Francisco Aureliano de
Araújo.Toda a programação é gratuita.

SERVIÇO:
22 e 23/9: Primavera nos Museus: “Para
todas as Pessoas” e II Semana de Patri-
mônio Histórico “Américo Borges”

• Terça-feira (22 de setembro)19h: Pri-
mavera nos Museus: “Para todas as Pes-
soas” e II Semana de Patrimônio Histó-
rico “Américo Borges”

Atividades:
Apresentação de Dança, “Meu Santo An-
tônio”, com Érica Petroni
- Bate-papo sobre a obra audiovisual de
Américo Borges com Zé Henrique Mar-
tiniano, Domingos Carnesecca Neto e Gui-
lherme Bonini

- Exposição de peças dos museus- Mos-
tra das Mulheres Cientistas (Centro de
Ciência de Araraquara - CCA/ UNESP)
Local: Biblioteca Municipal Mário de
Andrade e Biblioteca Infantojuvenil Mu-
nicipal Monteiro Lobato (Rua Carlos Go-
mes, 1729 - Centro)

• Quarta-feira (23 de setembro)15h:
Roda de Conversa “Café & Parcerias -
compromisso com o Patrimônio Cultu-
ral”, com Weber Fonseca
Local: Hotel Municipal (Rua São Bento,
734 – Centro)
Inscrições pelo telefone: 3322-2770
(com Cláudia)
Programação gratuita

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)



JORNAL DE ARARAQUARA
www.jornaldeararaquara.com.br

EDIÇÃO DIGITAL
18 A 20 DE SETEMBRO DE 2026 13

Feira movimenta a Praça do Daae com 
produtos criativos e opções gastronômicas

A
Praça do Daae, na Fonte
Luminosa, recebe neste
sábado (19) mais uma

edição da Feira de Economia
Criativa. Das 16h às 21h, o pú-
blico poderá conhecer o tra-
balho de diferentes expositores
e encontrar opções de artesa-
nato, alimentação, bebidas e
produtos variados. A entrada é
gratuita.

Entre os artigos artesanais,
estarão peças de vestuário em
crochê, semijoias feitas à mão,
kokedamas, bonsais e arranjos
produzidos com plantas natu-
rais. A feira também contará
com roupas, calçados e aces-
sórios de brechó, discos de vi-
nil, livros, itens para colecio-
nadores e peças confecciona-
das por impressão 3D, entre
outros produtos.

A área gastronômica terá
cardápio diversificado, com
pastéis, salgados, churros, cre-
pes, sorvetes, pães caseiros, bo-
los, brownies e cookies. Para
acompanhar, haverá refrige-
rantes, sucos e água, além de
outras opções de alimentos e
bebidas.

As crianças também terão

Colaboração: Cintia Alves

Quando eu era pequena,
cabia o mundo inteiro
dentro da minha imaginação.

Eu era astronauta,
princesa, cantora
e tudo aquilo que um sonho
me permitisse ser.

O mundo era só meu.
Eu ainda não conhecia: a maldade, a calúnia,
a inveja ou a pena.
Então, cresci.

Descobri que o mundo nunca havia sido 
apenas meu
e, quando me tornei adulta, quase me 
esqueci
daquela menina visionária que acreditava
poder tocar as estrelas
sem precisar sair do quintal.

Hoje, olho para o espelho e ainda consigo 
vê-la.
Ela permanece ali,
com os olhos cheios de esperança,
esperando a fada do dente chegar
para fazer apenas uma pergunta:
— Como foi me ver crescer?

Os anos não param.

Alguns parecem durar uma eternidade.
Outros passam em quinze minutos.

Quando eu era pequena

E há aqueles que chegam apenas
para testar
tudo o que existe dentro de nós.

Eu sorri. Chorei. Caí. Levantei. 
Cantei. Desafinei.
Vivi em uma montanha-russa
sem trilhos definidos
e sem grade de segurança.
Ainda assim, sobrevivi.

Porque, mesmo quando a corda
apertou
e tentou sufocar os meus sonhos,
lembrei-me da menina
que eu havia sido.

Se ela acreditava que podia alcançar
o céu,
quem sou eu para desistir agora?

“Não tenha receio, 
peça ajuda a quem 

sabe ouvir e entender” 
- CVV Telefone 188

Programação será realizada neste sábado (19), das 16h às 21h, com entrada gratuita e espaço infantil

um espaço reservado para a di-
versão. O local contará com
playground gratuito, além de
brinquedos infláveis e cama
elástica, oferecidos mediante
pagamento.

A Feira de Economia Criati-
va é realizada pela Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, por meio da
Subsecretaria do Trabalho e da
Economia Criativa e Solidária,
com apoio do Daae Araraqua-
ra.

A Praça do Daae – Fonte Lu-
minosa está localizada na Rua
Napoleão Selmi Dei, nº 26, na
Vila Harmonia, próximo ao Gi-
gantão.

SERVIÇO:
Feira de Economia Criativa
Local: Praça do Daae – Fonte
Luminosa (Rua Napoleão Sel-
mi Dei, 26 – Vila Harmonia –
próximo ao Gigantão)
Data: sábado (19 de setembro)
Horário: das 16h às 21h
Programação gratuita

(Secretaria de
Comunicação - Prefeitura

de Araraquara)
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Samba com Teroca é destaque na 
Feira Aqa Criativa deste sábado (19)
Praça das Bandeiras, na região central, recebe feira que terá em-
preendedores de artesanato e alimentação, além de Teroca

“Trail Run” no 
Clube Náutico  

T
á chegando! No dia 27 de setem-
bro, o Clube Náutico Araraquara
realiza a 2ª edição do Trail Run, um

evento esportivo que vai reunir atletas,
famílias e amantes da atividade física em
uma manhã de muita aventura e con-
tato com a natureza. A prova acontece
das 7h às 12h e é aberta tanto para
associados quanto para não associa-
dos.
As inscrições vão até 25 de setembro
e devem ser feitas exclusivamente
pelo site www.inscricoesonline.com.br.
As vagas são limitadas.

Emoção para todas as idades

Os participantes poderão escolher en-
tre três modalidades. A Corrida Trail,
com percurso de até 5km, será realizada
em meio à natureza, passando por tre-
chos de terra, trilhas, mata e obstácu-
los naturais. Para quem prefere uma ati-
vidade mais tranquila, haverá a Cami-
nhada, com percurso de até 3km. Já as
crianças também terão espaço garanti-
do no Trail Kids, com circuitos adapta-
dos conforme a idade, variando entre
aproximadamente 200 e 800 metros.

Informações sobre categorias, valores, lotes de inscrição e premiação
estão disponíveis na página oficial do evento, no site www.inscricoesonline.com.br . 

Mais informações, ligue (16) 3303 2360.

Fotos: Voando na Morada

A adrenalina vai tomar conta do Náutico com o Trail Run

N
o próximo sábado (19),
a Feira Aqa Criativa é
atração na Praça das

Bandeiras, das 17h às 22h. O
evento é gratuito e aberto ao
público e apresenta samba
com o músico Teroca e convi-
dados.

Na programação da feira de
empreendedores estão bre-
chós, expositores de artesanato
e sebo de discos de vinil. Já a
gastronomia oferece variadas
opções, como lanche, pastel,
milho, porções e doces.

Teroca, ou Marcelo Longo

Vidal, é o convidado do even-
to. Atuando há mais de 50 anos
como sambista, cantor e com-
positor em Araraquara, Tero-
ca tem sua carreira na músi-
ca popular brasileira registra-
da em três discos autorais:
“Com Todo Respeito” (2003),
“Elos do Samba” (2011) —
que traz participações de Mo-
narco da Portela e Wilson Mo-
reira — e “Sembacoara”
(2014).

No cenário de festivais, o
músico venceu o 1º Festival de
Samba de São Paulo em 2007,

realizado no teatro TUCA. Te-
roca também atuou na orga-
nização da cena local como
um dos fundadores do Clube
do Samba de Araraquara na
década de 1970, líder do Gru-
po Apoteose e compositor de
sambas-enredo na região.

A Feira AQA Criativa conta
com o apoio da Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, por meio da
subsecretaria do Trabalho e da
Economia Criativa e Solidária,
e também da Associação Ami-
gos da Praça das Bandeiras e

do Bar do Zinho.

SERVIÇO:
Feira “Aqa Criativa” com Teroca
Local: Praça das Bandeiras
João Colturato “Zinho” (cru-
zamento da Rua Voluntários da
Pátria com a Av. Bandeirantes
– Centro)
Data: sábado (19 de setembro)
Horário: das 17h às 22h
Programação gratuita

(Secretaria de 
Comunicação - Prefeitura

de Araraquara)

Deu fome peça pelo 
Ifood ou pelo 3339-1707 

aceitamos cartões 
de crédito,

débito, pix, ou cartões
alimentação e refeição

Av. José do Patrocínio, 586 - Vila Xavier
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Exposição “Nonni do Brasil” reúne memórias 
da imigração italiana em Araraquara
Com fotografias, relatos e vídeos, mostra será aberta na quinta-fei-
ra, 24 de setembro, no Teatro Municipal, e terá visitação gratuita

O
Teatro Municipal Prefeito
Clodoaldo Medina recebe, a
partir de quinta-feira, 24

de setembro, a exposição “Nonni
do Brasil – Memórias da Imigra-
ção Italiana em Araraquara”. A
abertura será realizada às 19h30,
no saguão do teatro.Em italiano,
“nonni” é o plural de “nonno” e
“nonna” e significa “avós”. O
nome da exposição faz referência
aos imigrantes italianos que se es-
tabeleceram no Brasil e às gerações
que vieram depois deles. Ao reu-
nir fotografias, relatos e lembran-
ças familiares, “Nonni do Brasil”
procura preservar as experiên-
cias desses homens e mulheres e
mostrar como suas trajetórias se
entrelaçam com a história de di-
ferentes cidades e regiões brasileira.

Araraquara recebe a impor-
tante exposição ‘Nonni do Brasil’,
porque falar da imigração italiana
é também falar da construção da
nossa cidade, das nossas famílias
e da nossa memória”, aponta a se-
cretária municipal de Cultura,
Euzânia Andrade. “Esta exposição
nos permite conhecer histórias de
pessoas que chegaram ao Brasil
trazendo sonhos, trabalho, cultu-
ra e esperança, e que ajudaram a
construir a história de diferentes
lugares do país, inclusive da nos-
sa região. Preservar essas memó-
rias é valorizar o nosso patrimônio
cultural e compreender que a
história de uma cidade é feita por
muitas histórias, muitas origens e
feita por muitas mãos.”

Com fotografias, relatos e re-
gistros audiovisuais, a mostra re-
cupera trajetórias de imigrantes ita-
lianos que participaram do de-
senvolvimento de diferentes regiões
do Brasil. Em Araraquara, o con-
teúdo também destaca persona-
gens ligados à história do muni-
cípio e da região e a exposição per-
manece em cartaz até 23 de ou-
tubro, com visitação gratuita de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às
17h. 

Realizado por meio da Lei
Rouanet - Ministério da Cultura, a
exposição tem patrocínio master da
Cutrale e apoio da Prefeitura de

Araraquara, por meio da Secreta-
ria Municipal de Cultura e da
Fundart, além de Comolatti, MBRF,
Bauducco e Randon.

HISTÓRIAS APRESENTADAS
EM ARARAQUARA 

Nos totens fotográficos, acom-
panhados de textos em formato de
conto, o público encontrará his-
tórias de nomes como Francesco
Matarazzo, empresário que cons-
truiu um dos maiores complexos
industriais do país; Geremia Lu-
nardelli, conhecido como “rei do
café”; e o conde Ermanno Stradelli,
que viveu por muitos anos na re-
gião amazônica.

A exposição também aborda as
trajetórias de Luigi Bauducco, li-
gado à origem da empresa Bau-
ducco; Raul Anselmo Randon,
fundador da Randon; Paulo Belli-
ni, um dos fundadores da Marco-
polo; Valentin Tramontina, fun-
dador da empresa que leva seu so-
brenome; e José Cutrale, cuja
atuação teve papel de destaque na
indústria brasileira de suco de
laranja.

Além dos totens, a montagem
reúne painéis com fotografias e pe-
quenas histórias de imigrantes
relacionados à região de Arara-
quara, entre eles Giovanni Battis-
ta Raia, Enrico Lupo e Giuseppe
Barbieri.

ORIGEM DO PROJETO 
“Nonni do Brasil” foi criada

pelo jornalista genovês Oliviero
Pluviano, que trabalhou por
mais de 20 anos como corres-
pondente da agência italiana ANSA
em São Paulo.

A exposição nasceu do projeto
“100 Nonni”, ou “100 Avós”, ini-
ciado em 2013. Ao longo do tra-
balho, Pluviano entrevistou, filmou
e fotografou imigrantes italianos de
diferentes partes do Brasil, além de
reunir depoimentos de seus des-
cendentes. A iniciativa contou,
em sua primeira etapa, com o
apoio da Fiat do Brasil.

Em 2020, o trabalho deu ori-
gem a “Nonni di São Paulo”, ex-
posição acompanhada de um livro

em português e dedicada à pre-
sença italiana no estado. A mostra
passou por dez espaços culturais,
entre eles o Museu da Imigração,
em São Paulo, e o Museu do Café,
em Santos, além de instituições de
Pedrinhas Paulista, Jundiaí, Cam-
pinas, Guarulhos, Ribeirão Preto
e Espírito Santo do Pinhal. A cir-
culação teve patrocínio principal da
Bauducco, por meio de leis de in-
centivo à cultura.

Em 2024, quando foram ce-
lebrados os 150 anos da imigração
italiana no Brasil, Pluviano de-
senvolveu uma nova versão do pro-
jeto, ampliada com perfis de imi-
grantes de diferentes partes do país.
A exposição e um livro-catálogo em
italiano foram apresentados no
Museu Nacional da Emigração
Italiana, em Gênova, com patro-
cínio principal da Comolatti para
a mostra e da Papaiz para a pu-
blicação.

Atualizada e reformulada,
“Nonni do Brasil” iniciou sua cir-
culação pelo país em 2025, em Ca-
xias do Sul. Em 2026, passou por
Concórdia, em Santa Catarina,
antes de chegar a Araraquara.Em
Caxias do Sul, a mostra ocupou o
Pátio da Estação com histórias de
famílias que chegaram à Serra
Gaúcha a partir de 1875, além de
trajetórias de italianos que se es-
tabeleceram em outros estados
brasileiros. Em Concórdia, o Me-
morial Attilio Fontana recebeu
uma versão dedicada ao fundador
da Sadia e a outros imigrantes li-
gados à história da região, como
Angelo Ponzoni, Saul Brandalise,
Angelo Fantin e Angelo Spricigo.

Ficha técnica - “Nonni do Bra-
sil” tem autoria e fotografias de Oli-
viero Pluviano, da Agência Moby
Dick; diagramação de Yves Ribei-
ro; impressão de Sérgio Rosner; fil-
magens de André Costantin e Da-
niel Herrera, da Transe, e de Car-
los Gomes e Anna Gabriella Mi-
gotto; e trabalho gráfico de Valen-
tina Mion e Simone Lanotte, do es-
túdio NotToScale, de Lugano, na
Suíça.A montagem e a divulgação
são de Marlon Andrei. A expogra-

fia e a produção ficam a cargo da
Fare Arte.

SERVIÇO
Exposição “Nonni do Brasil – Me-
mórias da Imigração Italiana em
Araraquara”Abertura: quinta-feira,
24 de setembro, às 19h30
Visitação: até 23 de outubro, de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às
17h
Local: saguão do Teatro Municipal
Prefeito Clodoaldo Medina (Avenida
Bento de Abreu, 541 - Centro)
Entrada gratuita

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)


